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Tudo comega em casa 


Rex erit qui recte faciet: 

Qui non faciet, non erit . 1 

Isso constituí, sem dúvida, urna versáo sofisticada do es- 
tágio do EU SOU, sendo que só se permite o EU SOU ao rei. 

Poder-se-ia tentar saber como é que se fazia urna soma 
antes do advento do monoteísmo. O que quero dizer é que a 
palavra “unidade” nao tem o menor significado a nao ser na 
medida em que o ser humano seja urna unidade. Em outro con¬ 
texto poderíamos estar discutindo o uso do pronome pessoal 
“eu”, o qual, tenho a impressao, c o primerio pronome do dis¬ 
curso da crianza. No entanto, esse assunto nao fica aqui muito 
claro, pois as palavras verbal izadas podeni vir muito depois do 
entendimento da linguagem, e processos mentáis extremamen¬ 
te complexos dizem respeito a um período que precede a ver- 
balizagao. 

Voces perceberao com facilidadc onde estou quorendo che- 
gar: a idéia de que a aritmética comega com o conccito de um, 
e que isso deriva - necessariamente - do sel /unitario de toda 
crianza em desenvolvimento. Esse estado representa algo que 
se conseguiu durante o crescimento. embora baja a possibili- 
dade de ele nunca ser alcangado. 

Nesle momento preciso fazer urna interrupgao para lidar 
com urna complicagao imensa. O que fazer corrí o processo 
intelectual que foi cindido? A matemática superior pode fun¬ 
cionar aqui separada das realizagóes ou nao-realizagóes do 
individuo em termos do estado de unidade. Reconhece-se o 
mesmo problema em outros campos. Considerem, por exem- 
plo, o caso de um juiz frente a urna homologagáo de partilha de 
a to uém que morreu sem ter feito (talvez por nao poder fazé-lo) 
um testamento, ou o filósofo que nao sabe a data, ou o dia da 
semana, ou o físico de grande fama, como o falecido mestre de 
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Saúde e doenga 

Trinity, Cambridge, que podía ser visto andando pelas rúas 
colocando um pé na calcada e o outro na sarjóla (daí a necessi- 
dade de se ter um Hobson’s Brook entre a calgada e a rúa na 
rúa Trumpington - pelo menos eu, quando estudava no colégio 
The Leys, acreditava píamente nisso). 

Permitam-me examinar isso em termos do desenvolvimento 
individual. (A propósito: já falei sobre isso de modo mais deta- 
lhado, e acho difícil discutir o assunto abreviadamente, a menos 
que o caricaturize.) Temos um bebé ficando com fome e dese- 
jando comer algo. Se o alimento chega, tudo bem. Mas, se o ali¬ 
mento demora mais do que x minutos, quando ele chega, nao 
terá mais significado para o bebé. E agora surge a questáo: após 
quanto tempo o alimento nao tem mais significado algum? 

Temos agora dois bebés: um deles é dotado de um equipa- 
mento intelectual que, testado, eventualmente lhe conferiría um 
QI elevado, e o outro foi dotado abaixo da média. O bebé bem- 
dotado logo aprende, a partir de certos ruidos específicos, que 
algum alimento está sendo preparado. Sem verbalizar nada, o 
bebé diz para si mesmo: “Esse barulho me permite prever que 
vem ai comida; portanto, espere um pouco!” As chances sao de 
que tudo corra bem. O bebé pouco dotado fica mais á mercé da 
capacidade de adaptado da máe e tem urna cifra mais precisa 
para o símbolo x. 

Será que vocés podem perceber, a partir daí, que o intelec¬ 
to ajuda a tolerar a frustragáo? A partir daí pode-se prosseguir 
até ver que urna máe pode explorar as fungoes intelectuais do 
bebé a fim de se libertar do vínculo proveniente da dependén- 
cia do bebé. Tudo isso é muito normal, mas se vocé fornece á 
crianga um equipamento intelectual acima da média o bebé e a 
máe podem se conluiar na exploragáo do intelecto, que se tor¬ 
na cindido - ou seja, cinde a psique da existéncia psicossomá- 
tica e do viver. 

Acrescente-se a isso um elemento de dificuldade no cam¬ 
po psicossomático, pois o bebé comcga a desenvolver, na mente 
cindida,.um falso selfem termos de vida, sendo verdadeiro o self 
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Tudo comega em casa 


osicossomático, que fica escondido e talvez perdido. Entao, en¬ 
canto a matemática superior ganha impulso, a crian?a fracassa 

em saber o que fazercomum centavo. 

Unía paciente que ajudou a me ensinar isso havia aprendi¬ 
do O flautista de Hamelin com muita facilidade, aos cinco ou 
seis anos. No entanto, ela foi ficando cada vez mais insegura 
de si mesma, de tal modo que finalmente veio para tratamento 
a fim de perder sua capacidade intelectual cindida (essa capa- 
cidade dava grande orgulho aos pais) e encontrar seu verdadeiro 
self. Na idade de seis ou sete anos, ditou á sua babá, para a 
revista da familia, a historia de urna crianga, obviamente ela 
mesma, que estava indo muito bem na escola e que foi gradual¬ 
mente se tornando deficiente mental. Tinha mais de cinqüenta 
anos quando se libertou, no decorrer de sua análise. 

Voces váo perceber que eu encaro o intelecto como urna 
coisa boa, mas em meu trabalho posso ver de que modo ele é 
explorado, e num relato descritivo da personalidade tenho que 
levar em consideragáo as incríveis conquistas do intelecto cin- 
dido, sem perder de vista a existencia psicossomática individual. 

Antigamente - há um século - as pessoas falavam de mente 
e corpo. Para sair do dominio do intelecto cindido, tiveram que 
postular urna alma. Agora é possível comegar com a psique do 
psique-soma e, a partir dessa base, avangar para a estrutura da 
personalidade e atingir o conceito do intelecto cindido, que, num 
caso extremo, e numa pessoa muito dotada intelectualmente, 
em termos de massa cinzenta, pode funcionar de modo bri- 
lhante sem muita referencia ao ser humano. Mas é o ser huma¬ 
no que, pela acumulagao de experiencias assimiladas de modo 
nebuloso, pode adquirir sabedoria. A única coisa que o intelecto 
pode fazer é falar sobre a sabedoria. Poder-se-ia citar: “Como 
pode tornar-se sábio quem fala sobre bois?” (Eclesiástico 38:25). 

Assim, segundo o ponto de vista que estou adotando aqui, 
se gue se que no intelecto cindido nao há limites para a adigáo 
a su tragao, para a divisao e a multiplicagáo, exceto aquilo 
que pode ser determinado pelo computador, que aqui é o cére- 
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Saúde e doenga _ 

bro humano, sem dúvida muito parecido com os computadores 
que voces inventan! e usam como parte de sua especialidade. 
Mas há um limite para as somas com as quais um individuo 
pode se identificar, e tal limite diz respeito ao estágio do desen- 
volvimento da personalidade que o individuo alcangou e pode 
manter. 

(Cometamos com um tema abrangente demais. O proble¬ 
ma é que eu nao sei onde parar. Há muito a ser dito.) 

Vamos enfocar a divisáo. 

A divisáo nao apresenta a menor dificuldade para o inte¬ 
lecto cindido. Na verdade, nao há dificuldades nessa área, ex- 
ceto em termos de computadores e programaqáo. Isso nao é 
vida, isso é cisáo de vida. Mas vamos considerar como é que o 
individuo chega á divisáo? O estado de unidade é a conquista 
básica para a saúde no desenvolvimento emocional de todo ser 
humano. Com base nesse estado, a personalidade unitária pode 
se permitir a identificado com unidades mais ampias - diga¬ 
mos, a familia, o lar ou a casa. Agora , a personalidade unitária 
é parte de um conceito de totalidade mais ampio. E logo vai se 
tornar parte de urna vida social cada vez mais ampia, incluin- 
do as questoes políticas; e (no caso de algumas pessoas) de algo 
que pode ser chamado de cidadania no mundo. 

A base de tal divisibilidade é o self unitário, talvez trans¬ 
ferido (por medo de ataque) para Deus. E ai retornamos ao mo¬ 
noteísmo e á aquisigáo de um significado para um, solitário, 
único; como é veloz a quebra de um em tres, a trindade! Tres, 
o número da familia mais simples possível. 

Quando voces ensinam a operad 0 de adi^áo, devem se 
defrontar com crianzas do jeito que elas vém, e certamente re- 
conheceráo tres tipos: 

1. Aquelas que comeqam com facilidade com o um. 

2. Aquelas que náo conseguiram o estado de unidade; para 
elas, o um náo significa nada. 

3. Aquelas que manipulam conceitos restritos a considera¬ 
res banais de libras, xelins e cents. 
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Voces váo se sentir como se miciassem essas últimas crian- 
Zto na régua de cálculo ou no calculo diferencial. P or que 
5 - nldir-lhes que adivinhem, em vez de calcular, utili zando 
"Im seus computadores internos? Nao vejo por que, em arit- 
, "a há tanta énfase na resposta exata. Que acham do pra . 
"¡r de adivinhar? Que achara de brincar cora métodos en ge - 
nhosos? Suponho que voces já exarainarara todas essas ques- 
toes, quando pensaram em seu métodos didáticos. 

Acho que voces nao deveriam esperar que urna crianza q ue 
nao alcangou o estado de unidade possa apreciar pedamos. Eles 
sao aterradores para a crianza e representan! o caos. E o que 
voces podem fazer? Em tais casos, deixem de lado a aritmética 
e tentem propiciar um ambiente estável, que possibilite (ainda 
que tardía e tediosamente) que algum grau de integrado pessoal 
se instale na crianga imatura. Pode ser que essa crianga seja de¬ 
votada a um ratinho. Isso é boa matemática, ainda que um tanto 
malcheirosa. Em termos do ratinho, a crianga pode atingir a tota- 
lidade que nao está podendo ser obtida no se//. Além disso, o 
rato pode morrer. Isso é muito importante. Nao há morte, exceto 
considerando-se urna totalidade. Revertendo o raciocinio, o sen¬ 
tido de totalidade da integragao pessoal traz consigo a possibili- 
dade e realmente a certeza da morte ; e com a aceitagáo da morte 
advém um grande alivio, alivio do medo das alternativas, tais 
como a desintegragáo ou os fantasmas - ou seja, a sobrevivencia 
de fenómenos espiritas, para depois da morte da metade somáti¬ 
ca da parceria psicossomática. Eu diría que criangas saudáveis 
encaram a morte muito melhor do que os adultos. 

Talvez seja útil eu me referir a mais um item que diz res- 
peito ao desenvolvimento. Trata-se da interagáo entre proces- 
sos pessoais e provisáo ambiental. Ás vezes isso é considerado 
™ uni ec l u ilíbrio entre natureza e criagao. Ao pensar nesse 
P ema específico, a maioria das pessoas tende a tomar par- 
O, embora nao haja necessidade disso. 
cimp f 11 e ^ ez ^° c l ue ve m ao mundo herda tendencias ao eres- 
0 e ao desenvolvimento, incluindo os aspectos qualitati- 
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Saúde e doenga 

vos do desenvolvimento. Pode-se dizer que, quando tiver um ano 
de idade, o bebé saberá tres palavras; aos dezesseis meses pro- 
vavelmente vai comegar a andar; e aos dois anos estará falando. 
Sao esses os nós desenvolvimentais (Greenacre), sendo muito 
conveniente que urna crianga chegue em cada estágio do de¬ 
senvolvimento dentro do tempo natural e o percorra no inter¬ 
valo de tempo do nó. 

Isso é fácil de dizer, mas deixa de lado o importante fato 
da dependencia. A dependencia em relagáo á provisáo ambien¬ 
tal é, no comego, quase que absoluta; rápidamente ela se toma 
relativa, e a tendencia geral é caminhar em diregáo á indepen¬ 
dencia. A palavra-chave no que tange ao lado ambiental (cor- 
respondendo á palavra “dependencia”) é “confiabilidade” - 
confiabilidade humana e nao mecánica. 

O estudo da adaptagao da máe as necessidades do bebé é 
fascinante e demonstra que ela comega com urna grande capa- 
cidade para conhecer as necessidades do bebé, através de sua 
capacidade de se identificar com ele. De modo gradual, ela se 
desadapta e logo luta para se livrar de seu confinamento, ou 
seja, da preocupagáo com um bebé e com as necessidades dele. 
Sem essa provisáo ambiental humana, o bebé nao faz as grada- 
goes desenvolvimentais que sao herdadas como tendéncia. Vocés 
podem traduzir isso, que diz respeito aos bebés, para urna lin- 
guagem que se aplique á idade escolar. 

Fora desse campo altamente complexo de estudo, surge 
urna questáo que é concernente á coisa básica: o conceito de 
unidade. 

Para o bebé, a primeira unidade que surge inclui a máe. Se 
tudo corre bem, o bebé chega a perceber a máe e todos os outros 
objetos e os ve como náo-eu, de tal modo que agora há o eu e 
o náo-eu. (O eu pode incorporar e conter elementos náo-eu, etc.) 
Esse estágio dos primordios do EU SOU só se instala realmen¬ 
te no self do bebé na medida em que o comportamento da figura 
materna é suficientemente bom - no que diz respeito á adapta- 
gáo e á desadaptagáo. Assim, a máe é, no inicio, um delirio que 
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isa ser capaz de desautonzar, e ai precisa ser suh 
desconfortável unidade EU SOU, que envolví 


forte; do contrario, ele é fraco. , 


Como os disturbios nessa área afetam o aprendizado e o 
ensino da aritmética? Sem dúvida eles podem afetar a relagáo 
professor-aluno. Todo e qualquer professor precisa saber quan- 
do está lidando nao com sen assunto específico , mas com psi¬ 
coterapia, ou seja, complementando tarefas incompletas que 
representam falha parental relativa ou absoluta. A tarefa a que 
me refiro é fornecer um suporte ao ego onde ele é necessário. 
O oposto é rir dos fracassos da crianza, especialmente quando 
eles representam o medo de seguir adiante. 

Acho que é bem conhccida a importancia vital da relagao 
professor-aluno. É assim que os psiquiatras comegam, quando 
se referem a problemas de ensino. A nño-contiabilidade do pro¬ 
fessor faz com que quase toda crianza se desintegre. Quando 
urna crianza relata sua dificuldadc em íazer somas (ou em 
Historia, ou em Inglés), a primeira coisa que se pensa é: talvez 
esse professor nao sirva. Nao poucas crianzas tiveram obstruido 
o desenvolvimento de sua aprendizagem em fungáo do sarcas¬ 
mo do professor. No entanto, eu nao censuro o professor tao 
fácilmente. Freqiientemente, a crianga é insegura ou hipersen- 
sível, e, nao importa quáo cauteloso o professor seja, a crianga 
fica tomada pela desconfianza. Cada caso merece exame acura 
do, pois nao há duas criangas idénticas, mesmo quando a di i 
culdade das duas é Matemática. 


Gostaria de iniciar agora um exame da teoría pedagogo 


em term °s da teoría do desenvolvimento do individuo, m 
tenho que deixar isso de lado. Mesmo assim direi que deve 
asomante ver como, no ensino da Matemática, apessoap 0 
optar o impulso criativo', talvez seja o gesto lúdico de urna en 
$a, e entáo a pessoa pode usar isso e o ato de a crianga ten 
angar, fornecendo tudo o que a crianga puder aprender, a 
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vés do cnsino, até que cía atinja, coni o passai do lempo, o im¬ 
pulso criativo. Ás vezes, tal trabalho pode ser mais bem feito 
com urna assisténcia individual, especialmente se for o caso de 
fazer algum conserto, por motivo de a crianga ter tido expe¬ 
riencias infelizes, ou mesmo a experiencia de urna pedagogía 
ruim, que é urna forma de doutrinagáo. 

A criatividade é inerente ao brincar, e talvez nao seja en- 
contrável em nenhuma outra parte. O brincar de urna crianza 
pode ser um leve movimento de sua cabera, de tal maneira que 
no jogo da cortina contra urna linha, na parede externa, a linha 
seja num certo momento um, e logo depois, dois. Isso pode 
ocupar urna crianza (ou um adulto) por horas. Será que voces 
podem me dizer se um bebé alimentado em dois seios sabe dos 
dois, ou será que isso, no inicio, é urna duplicado de um? Tai- 


vez voces consigam captar essas atividades lúdicas, mas nao sei 
como. Aposto que voces sabem as respostas para esses proble¬ 
mas. Quanto a mim, sinto que preciso voltar ao meu objetivo, 
que é apenas o tratamento de crianzas doentes do ponto de vista 
psiquiátrico, e a construyo de urna teoría do desenvolvimento 
emocional do ser humano — melhor, mais exata e mais útil. 

Para finalizar, eu perguntaria: por que será que a Matemá¬ 


tica é o melhor exemplo de um assunto que só pode ser ensina- 


do caso haja continuidade? Caso se perca um estágio, o resto 
fica sem sentido. Acho que a catapora é responsável por mui- 
tos casos de colapso matemático (durante o período letivo da 
primavera); se voces tiverem tempo, podem dar urna assistén¬ 
cia individual á crianza naquilo que ela perdeu enquanto esta- 
va em casa, de quarentena. 

Pode ser que isso lhes pareja um atoleiro. Mas eu me con¬ 
tento simplesmente em tomar parte de um exercício de lertili- 
zagáo cruzada. Quem sabe que ser híbrido pode resultar da 
mistura? 
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Agressáo, culpa e reparagao 

Palestra proferida na Progressive League, 8 de maio de 1960 


Gostaria de usar minha experiencia de psicanalista para 
descrever um tema que se repete no trabalho analítico e sempre 
se reveste da maior importáncia. Diz respeito a urna das raízes 
da atividade construtiva. Diz respeito á relagáo entre constru¬ 
yo e destruigáo. Pode ser que voces logo reconhegam o tema: 
ele foi desenvolvido principalmente por Melanie Klein, que reu- 
niu suas idéias sobre o assunto sob o título “A posigáo depres- 
siva no desenvolvimento emocional”. Se é um nome adequado 
ou nao, é outro problema. O principal é que a teoría psicanalí- 
tica evolui o tempo todo, e foi Klein quem se interessou pela 
destrutividade que reside na natureza humana e comegou a 
fazer com que ela adquirisse um sentido em termos psicanalí- 
ticos. Foi um progresso importante, que ocorreu na década 
seguinte á Primeira Guerra Mundial. Muitos de nós sentimos 
que nosso trabalho nao poderia ter sido feito sem esse impor¬ 
tante acréscimo as afirmagoes do próprio Freud a respeito do 
desenvolvimento emocional do ser humano. O trabalho de Mela¬ 
nie Klein ampliou o de Freud, sem alterar o modo de o analista 
trabalhar. 

Poder-se-ia pensar que o assunto pertence ao ensino da 
técnica psicanalítica. Caso eu esteja avahando corretamente a 
situagáo, voces nao se importariam com tal fato. Acredito, no 
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entanto, que o tema seja de importancia vital p ara 
soas que pensara, especialmente porque enriq Uec ° das as Pes- 
tendimento a respeito do significado do termo “ S g n ° SSo en- 
culpa”, por juntar sentimento de culpa e destrutivkTr 61110 de 
dade construtiva. ade 4 ativ¡. 

Tudo soa muito simples e obvio. Anarerpm j•• 

,. . . F CLem 'deias He a 

truir um objeto, e surge um sentimento de culpa des ' 

entao num trabalho construtivo. No entanto, o qué ^f u ' tan( l° 

contrar na prática é muito mais complicado, e é imp Vam ° S Cn ' 

se tentar urna describo abrangente, lembrar do fato^' a0 

constituí urna aquisitjao no desenvolvimento emocional d ^ 

individuo o momento em que essa seqüencia simples come UW 

fazer sentido, ou torna-se um fato, ou passa a ser significa* 3 

E típico dos psicanalistas o fato de, quando tentam enfren 
tar um assunto subjetivo como esse, pensar sempre em termos 
do individuo que se desenvolve. Isso significa retomar a épocas 
muito remotas e tentar determinar o ponto de origem. Com cer¬ 
teza, seria possível pensar na primeira infancia como um esta¬ 
do em que o individuo nao é capaz de se sentir culpado. Pode-se 
afirmar entao que, numa data posterior, sabemos que (casohaja 
saude) a pessoa pode sentir culpa, ou talvez experimentá-la sem 
que haja registro na consciencia. Entre esses dois momentos, 
existe um período em que a capacidade para o sentimento de 
culpa está em processo de estabelecimento, e é a esse período 
que o presente estudo diz respeito. 

Nao é necessário fornecer idades e datas, mas eu diría que 
as vezes os pais podem detectar os primordios de um senti¬ 
mento de culpa em seus filhos que ainda nao completaran! um 
ano de idade, apesar de que ninguém pensaría que urna técnica 
de plena aceitagáo de responsabilidade por impulsos destruíaos 
poderia se instalar de modo firme antes que a crianza comp ^ 
cinco anos. Lidando com esse desenvolvimento, descobrim^ 
que a questáo envolve a infancia como um todo, particular®^ 
te a adolescencia. E, se falamos em adolescencia, estamos 
do em adultos, pois nenhum adulto é adulto o tempo to 
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ocorre porque as pessoas nao tém exatamente sua idade; em 
alguma medida, elas tém todas as idades, ou nenhuma. 

De passagem, gostana de acrescentar que me parece reía - 
tivamente fácil chegar á destrutividade que existe em nós quan- 
do ela está ligada á raiva perante a frustragáo ou o odio em 
relagáo a algo que desaprovamos, ou quando é urna reagáo fren¬ 
te ao medo. A dificuldade é cada individuo assumir plena res- 
ponsabilidade pela destrutividade, que é pessoal e inerente a 
urna relagáo com um objeto sentido como bom - em outras pa- 
lavras, que está relacionado ao amor. 

A palavra que surge aquí é “integragáo”, pois, se se conce¬ 
be urna pessoa totalmente integrada, entao tal pessoa assume 
plena responsabilidade por todos os sentimentos e idéias que 
pertencem ao “estar vivo”. Em contraposigao, ocorre um fra- 
casso de integragáo quando precisamos encontrar fora de nós 
as coisas que desaprovamos. Paga-se um prego por isso - a 
peída da destrutividade que na verdade nos pertence. 

Estou falando, portanto, de algo que tern que ocorrer em 
todo e qualquer individuo - o desenvolvimento da capacidade 
de assumir responsabilidade pela totalidade dos sentimentos e 
das idéias desse individuo, estando a palavra “saude intima¬ 
mente relacionada ao grau de integragao que torna essa ocor- 
réncia possível. Urna coisa pode ser dita a respeito da ptssoa 
saudável: ela nao precisa ficar usando o tempo todo a técnica 
da projegáo para lidar com seus impulsos e pensamentos des 

trutivos. . , 

Voces compreenderao que estou passando por cima dos 

estágios mais precoces, aquilo que se pode chamar de aspectos 
primitivos do desenvolvimento emocional. Será que evo acre 
centar que nao estou me referindo as primeiras semanas ou 
meses? Um colapso na área do desenvolvimento emoc 
básico conduz á doenga dos hospitais psiquiátricos, ou ’ 
esquizofrenia, que nao é tema desta palestra. Aquí, sup ^ a _ 
em cada caso os pais fomeceram a provisao ^ ssen £* 
pacitou a crianga a iniciar urna existencia individual. O que 
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tentando dizer também podena ser aplicado aos cuidados di, 
censados a urna crianga normal durante um certo estági 0 ¿ 
desenvolvimento, ou a urna fase no tratamento de urna crian,» 
ou um adulto, pois em psicoterapia nada de novo realmente 
acontece. O melhor que pode ocorrer durante o tratamento é que 
se complete, em alguma medida, algo que nao havia sido com¬ 
pletado no desenvolvimento do individuo. 

Vou dar alguns exemplos de tratamentos analíticos. Man- 
terei deles apenas os detalhes relevantes para a idéia que estou 
tentando apresentar. 


Caso 1 


lamucm c 


jpsi- 


Um exemplo vem da análise de alguém que- 

coterapeuta. Ele iniciou a sessáo contando-me que viu um de 
seus pacientes em aqao, ou seja, saiu do papel de terapeuta (que 
lida com o paciente no consultorio) e viu seu paciente trabajan¬ 
do. O trabalho exigía movimentos muito rápidos e era muito 
especializado, e o paciente estava se desempenhando muito bem 
nessa tarefa peculiar, em que utilizava movimentos rápidos, os 
quais, no horário terapéutico, nao tinham o menor sentido e fa- 
ziam-no movimentar-se no diva como se ele estivesse possuído. 
Meu paciente (o terapeuta desse homem) estava em dúvida so¬ 
bre o que havia feito, se havia sido bom ou nao, aínda que sen- 
tisse que provavelmente fora urna boa coisa ter visto seu paciente 
trabajando. Meu paciente fez entáo urna referéncia ás suas pró- 
pnas atividades nos feriados da Páscoa. Possui urna casa de 
campo e aprecia muito o trabajo físico e todo tipo de atividade 

mente utili^’m^ 111 ^ ^ 0Síar de en genhocas, as quais ele real- 

tica Nao m-p • 6 condnuou entao descrevendo sua vida domés- 

emocjnal P mat- ^ isso * voces em seu colorido 

que tem sido irrmort e ^ mente vou dizer q ue ele voltou a um tema 

tipos de ferramentas^r ^ SUa análise recente ’ na qual varios 

nh ° para a scssao geralmenrr 1 ’^? 1 de destoque - Em seu cami “ 

á vitrin e de urna ¿ja ¿erto da ^‘7 ^ tC '” P ° parado frente 
J P rio da nnnha casa, olhando para urna f er - 
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ramenta motorizada que tem dentes espléndidos. Esta é a ma- 
neira que meu paciente tem de se aproximar de sua agressao 
oral, o impulso amoroso primitivo em toda a sua crueldade e 
destrutividade. Poderíamos chamá-la de “comer”. A tendencia em 
seu tratamento é aproximar-se dessa crueldade e, como bem se 
pode imaginar, a resistencia para se chegar a ela é tremenda. 
(Por acaso, esse homem conhece a teoría, e seria capaz de fazer 
um relato bem-feito de todos esses processos de modo intelec¬ 
tual, mas ele vem para urna análise de pós-graduagáo por preci¬ 
sar entrar realmente em contato com seus impulsos primitivos, 
como urna questao nao da mente, mas da experiencia instintual 
e do sentimento corporal.) Há muito mais no conteúdo dessa ses- 
sáo, inclusive a discussao da questao: pode alguém comer o pró- 
prio bolo e continuar a possuí-lo? 

Quero extrair um único aspecto disso: o fato de que, quan- 
do esse novo material aparecer, relacionado ao amor primitivo 
e á destruigáo do objeto, entao já houve alguma referencia ao 
trabalho construtivo. Quando fiz a interpretagáo que o pacien¬ 
te buscava, de ele me destruir (“comendo”), pude lembrá-lo do 
que ele mesmo havia dito a respeito da construgáo. Pude lem¬ 
brá-lo de que, do mesmo modo como ele vira seu paciente em 
agáo, e a agáo deu sentido a movimentos desajeitados, eu tam- 
bém podía vé-lo trabalhando em seu jardim, usando dispositi¬ 
vos para melhorar sua propriedade. Ele podía cortar paredes e 
árvores, e apreciava isso muitíssimo, mas se isso viesse sepa¬ 
rado do objetivo construtivo seria um episodio maníaco sem 
sentido. Esta é urna característica que aparece regularmente em 
nosso trabalho, e é o tema de minha palestra desta noite. 

Tal vez seja verdade que os seres humanos nao po 
lerar o objetivo destrutivo em seu amor mais primitivo, i 
pode ser tolerada, no entanto, se o individuo que de a se^apro 
xima tem evidencia de um objetivo construtivo ja a mao, 

qual ele ou ela podem ser lembrados. 

Estou me lembrando agora do tratamento de urna mu 
Logo no inicio cometi um erro que quase colocou tu 
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der. Interpretei exatamente isso, seu sadis 
engolir do objeto pertencente ao amor primitivo'p ÍWpÍe ^o 
dencias suficientes nesse sentido e realmente e t EU t,nha e v¡ 
a interpretado foi dada dez anos antes do tempo A Cert °’ ma s 
li?áo. No longo tratamento que se seguiu, a pacie' minha 
nizou e tornou-se urna pessoa real e integrada qq Se re ° rga - 
tar a verdade sobre seus impulsos primitivos Acabo^r aCei ' 
preparada para essa interpretado depois de dez m, a' ‘ Cando 
de análise diária. U doze a n°s 


Caso 2 


Um homem entrou em minha sala e viu um gravador que 
eu havia alugado. Isso deu-lhe idéias, que ele relatou, ao deitar- 
se e organizar-se para o trabalho da hora analítica: “Gostaria de 
pensar que, quando eu tiver terminado o tratamento, aquilo que 
aconteceu comigo aquí será valioso para o mundo de alguma 
orma Tomei nota mentalmente do fato de que essa observá¬ 
is;/ 0 ^, mdÍCar qUG ° Padente estava P róximo de um desses 
veze^rl h estru d v ráade com os quais eu tive de lidar muitas 

Antes I r IT u CU tratament0 se in ^iara, dois anos antes, 
urna nova fn ° a 0ran0 ’ 0 paciente havia alcangado realmente 
mirnpelofatHT C ^ relacionar com sua inveja em relajo a 
analista Ele teve ^ Sen< ^° k° m > em alguma medida, como 
. po, Por eu » ,Mo ton,, 

r Já havíamos passado porYsTol? 6 ^ PreC1Sava ^ ue eu flzeSSe - 
que em outras ocasio anteriormente, mas agora, mais do 

mentos destrutivos em’ I ° f Stava em contato com seus senti- 

chjeto bom. Quando tiln a ^° a ° qUe P°dcria ser chamado de 

vid 1 ' 0 de SUa es P er anca estava hem estabelecido, lem- 

que ° n r ' f ; U seja ’ d « seu tratad? quando legara e vira o gra- 

h “ma n ar'(É C0 , ntrÍbuir P a ra o esfo SCr ’ P ° r SÓ ’ d ® Valor > alg0 
° que ' m Porta ar ° que na ° era „ ec r? ° em prol das necessidades 

«"-.“SoT i ««. <«*», pea 

0 ’ nao a d 'scussao sobre o 
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Quando liguei as duas coisas, ele disse que se sentía bem 
com isso, mas que seria terrível caso eu tivesse interpretado com 
base apenas na primeira observado, quer dizer, se eu tivesse 
tomado o seu desejo como indicagáo de que ele quería me des¬ 
truir. O paciente teve que alcanzar primeiro o impulso destruti- 
vo, e teve de fazé-lo em seu próprio ritmo segundo sua própria 
maneira. Nao há dúvida de que foi sua capacidade de ter a idéia 
de que haveria, em última análise, urna contribuigao, que tomou 
possível que ele entrasse em contato mais íntimo com sua des- 
trutividade. Só que o esforgo construtivo c falso e desprovido de 
significado, a menos que, como ele disse, fosse precedido de urna 
aproximadlo em rclagao ñ destruidlo. Essc homem sentia que 
ató entao nao havia uní fundamento ndequado em seu trabalho; 
realmente (como ele mesmo me lembrou), essa tinha sido a ra- 
zao para que iniciasse o tratamento. A propósito: ele se descm- 
penhava bem no trabalho, mas. sempre que se aproxirnava do 
succsso. havia tambero uro sentido de futilidade e falsidadc, e 
urna ncccssidadc de provar sua inutilidade. Hsse vinha sendo 
seu padrao de vida. 


Caso 3 


Urna colega está contando o caso de urn paciente do sexo 
masculino. O homem apresenta uro material que pode ser ade- 
quadamente interpretado como sendo urna situagao em que a 
analista é roubada. Ele de lato diz á analista, após sentir um 
momento de bom trabalho analítico: “Acho que tenho odio de 
vocé por causa do seu insight, que é exatamente o que eu neces- 
sito em vocé; tenho o impulso de roubar tudo aquilo que dentro 
de vocé lhe possibilita fazer este trabalho.’* Ocorre que, justamen¬ 
te antes disto, ele falara (de passagem) que seria bom ganhar 
mais dinheiro e ai poder pagar honorarios mais altos. Voces po- 
dem ver a mesma coisa neste caso: alcanga-se e usa-se urna pla¬ 
taforma de generosidade, de tal forma que, e a partir déla, tem-se 
um relance da inveja, do roubo e da destrutividade do objeto bom 
que subjaz á generosidade e que pertence ao amor primitivo. 
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O próximo excerto provém de urna longa dése * - 

va a urna adolescente que está se tratando com urna^^ Felati ' 

cuida déla em sua própria casa, junto com seus PeSS ° a que 

Esse tipo de arranjo apresenta vantagens e desvanta Pn ° S fllh ° S ' 

A garota havia ficado muito doente e, á época áo^ - 

estava emergindo de um prolongado período regressivo 01 ^’ 

do entáo tomara-se dependente e infantilizada. Dev* ’ qUan ' 

centar que no momento a menma nao estava regredida em - 

ao lar e á familia, mas ainda num estado muito esnerisi « 39a ° 

j , . . Recial na area 

limitada das sessoes de terapia, que aconteciam em horam 

da, a noitinha. 


Em certo momento, a garota expressou um odio profundo 
em relagáo á sra. X (que cuidava déla e fazia seu tratamento) 
Tudo ia bem durante o resto do dia, mas durante o tratamento a 
sra. X era destruida repetida e profundamente. É difícil exprimir 
o grau de odio que a menina sentia pela sra. X e, na realidade, a 
aniquilado que promovia em relagáo a ela. Nao era um caso de 
a terapeuta sair para ver a paciente trabalhando, pois a sra. X 
tinha a garota sob seus cuidados em tempo integral e havia duas 
relagoes separadas se desenvolvendo entre essas duas pessoas, 
simultáneamente. Durante o dia, acontecia de tudo: a garota co- 
megou a querer ajudar a limpar a casa, a lustrar os movéis, a ser 
útil. Essa ajuda era absolutamente nova e nunca havia sido urna 
característica do padráo pessoal da garota em casa, mesmo antes 
de ela apresentar enfermidade aguda. 

Eu poderia pensar que deve haver alguns adolescentes que 
também fazem muito pouco para ajudar em casa: ela nao ajudava 
nem mesmo a lavar os pratos. Portanto, os atos prestativos eram 
mesmo urna grande novidade e ocorreram silenciosamente (P 0 ^ 
assim dizer), junto com a profunda destrutividade que amen^ 
comegou a descobrir em seus aspectos amorosos primitiv 
cangados na relagáo com a terapeuta durante as sessoes. 


sível a 


Voces véem que a idéia se repete. O que tornou P oS ^. eflte 
atitude construtiva diurna foi, naturalmente, o fato e a P 
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estar se tornando consciente da destrutividade. Mas quero que 
voces vejam o inverso! as experiencias construtivas e criativas 
estavam tomando possível que a crianza experienciasse sua des¬ 
trutividade. 

Voces poderáo observar um corolário: o paciente precisa 
de urna oportunidade para contribuir, e é aqui que o assunto se 
liga á vida comum. Oportunidade para a atividade criativa, 
para o jogo imaginativo, para o trabalho construtivo - ¿justa¬ 
mente isso o que procuramos fornecer para todas as pessoas. 
Voltarei a esse ponto mais adiante. 

Gostaria de tentar organizar as idéias que apresentei até 
agora sob a forma de material clínico. 

Estamos lidando com um aspecto do sentimento de culpa 
que provém da tolerancia aos impulsos destrutivos do amor 
primitivo. A toleráncia aos impulsos destrutivos resulta numa 
coisa nova: a capacidade de ter prazer em idéias, mesmo que 
sejam idéias destrutivas, e as excitagoes corporais a elas cor¬ 
respondentes, ou ás quais elas correspondem. Tal desenvolvi- 
mento dá espado para a experiencia da preocupagáo, que em 
última análise é a base de tudo aquilo que for construtivo. 

Voces perceberáo que vários pares de palavras podem ser 
usados, de acordo com o estágio de desenvolvimento emocio¬ 
nal que está sendo descrito: 

Aniquilagáo ... criagáo 
Destruigáo ... recriagao 

Odio ... amor reforgado 
Ser cruel ... ser temo 
Sujando ... limpando 
Danificando ... reparando 

e assim por diante. 

Permitam-me formular minha tese nos seguintes termos: 
se quiserem, podem observar a maneira como urna pessoa repa¬ 
ra, e dizer, com ar de esperteza: “Ah, isso significa destruigáo 
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inconsciente.” Mas o mundo nao vai melhorar mu ¡ t 
voces ajani assim. Por outro lado, pode ser que voces perceh^ 0 
na repara?ao de alguém, que essa pessoa está construido ^ 
for?a pessoal que possibilita a toleráncia da destrutividade 1 " 113 
tencente á sua natureza. Vamos dizer que voces de algum ^ 
interrompam a reparado, e entao essa pessoa se torna incapa^ 
em alguma medida, de assumir a responsabilidade por seus' ’ 
pulsos destrutivos, e o resultado clínico será a depressao - 


im- 

011 


urna busca de alivio através da descoberta da destrutividade em 
outro lugar - ou seja, através do mecanismo de projegao. 

Para terminar esta rápida exposigáo de um assunto tao 
vasto, permitam-me fazer urna lista de algumas aplicares, no 
dia-a-dia, do trabalho que subjaz ao que eu disse: 


1. De algumamaneira, a oportunidade para contribuirnos 
ajuda a aceitar a destrutividade - que é básica, faz parte de nós 
mesmos e pertence ao amor -, que é o comer. 

2. Propiciar a oportunidade e estar perceptivo quando as 
pessoas revelam momentos construtivos nem sempre funciona, 
e podemos ver por que isso deveria acontecer dessa maneira. 

3. Damos oportunidade para que alguém contribua, e po¬ 
demos chegar a tres resultados: 

a) Era justamente isso o que era necessário. 

b) A oportunidade é utilizada de modo falso, e eventual¬ 
mente as atividades construtivas tomam-se ausentes, pois sao 
sentidas como falsas. 

c) A oportunidade oferecida a alguém que é incapaz de se 
aproximar da destrutividade pessoal é sentida como urna re- 
provagáo, e o resultado clínico é desastroso. 

4. Podemos utilizar as idéias que discutí para gozar de um 

n ímento intelectual a respeito do modo como funciona o 

sen mentó de culpa, estando no ponto em que a destrutividade se 
ranslorma em construtividade. (Deve-se assinalar que o s enti- 
mento de culpa ao qual me refiro geralmente é silencioso náo- 
consciente. E um sentimento de culpa potencial, anulado pelas 
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atividades construtivas. O sentimento clínico de culpa, que se 
constituí como um obstáculo consciente, é outra questáo.) 

5. A partir daí, alcanzamos algum entendimento sobre a 
destrutividade compulsiva que pode aparecer em qualquer lu¬ 
gar, mas que é um problema especial na adolescencia e urna 
característica comum da tendencia anti-social. Aínda que a des¬ 
trutividade seja compulsiva, é mais honesta do que a construti- 
vidade nao alicergada no sentimento de culpa, que surge da acei¬ 
ta 0 dos impulsos destrutivos dirigidos ao objeto sentido co¬ 
mo bom. 

6. Essas questoes se relacionam as coisas tremendamente 
importantes que estáo se desenrolando de modo um tanto obs¬ 
curo quando os pais estáo proporcionando um bom comego de 
vida a seu bebé. 

7. Finalmente, chegamos á fascinante questáo filosófica: 
pode alguém comer seu próprio bolo e continuar a possuí-lo? 
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A delinqüéncia como sitial de esperanga 


Palestra proferida na Borstal Assistant Governors ’ 
Conference, no King Alfreds College, Winchester, 
abril de 1967 


Aínda que o título de minha palestra tenha sido incluido no 
programa como “A delinqüéncia como sinal de esperanga”, eu 
preferiría falar a respeito da “tendencia anti-social”. A razáo é 
que esse termo pode ser aplicado a tendencias que aparecem 
na extremidade normal da escala, de vez em quando em nossos 
próprios filhos ou em criangas que vivem em bons lares, e é 
aqui que se pode ver melhor a conexáo que creio existir entre a 
tendencia e a esperanga. Quando o menino ou a menina fica- 
ram empedernidos pela falta de comunicagáo, o ato anti-social 
nao sendo algo em que se reconhega um S.O.S., ou quando 
ganhos secundários tornaram-se importantes, e já se alcangou 
grande pericia em alguma atividade anti-social, entao fica mais 
difícil aínda enxergar (apesar de aínda estar lá) o S.O.S., que é 
um sinal de esperanga no menino ou na menina anti-sociais. 

A segunda coisa que quero deixar clara é que sei que nao 
posso fazer o trabalho de voces. Em fimgáo de meu tempera¬ 
mento, nao sirvo para fazé-lo; de qualquer maneira, nao sou nem 
grande nem alto o suficiente. Tenho certas habilidades e um cer- 
to tipo de experiencia, e é algo a ser verificado se existe ou nao 
algum caminho entre as coisas que sei e o trabalho que voces 
desenvolvem. Pode acontecer que nada do que eu diga vá ter 
efeito sobre o que voces váo fazer quando voltarem ao traba- 
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Iho. No entanto, pode haver algum efeito de tipo indireto, p 0 i s 
as vezes, pode Ihes parecer um insulto á natureza humana que 
a maioria dos rapazes e das mogas com quem voces lidam ten- 
dam a tornar-se um incómodo. Voces tentam relacionar a de- 
linqüéncia que tém á sua frente com assuntos gerais, tais como 
a miséria, habitagoes pobres, lares rompidos, delinqüéncia pa- 
rental, e um colapso da provisao social. Gostaria de sentir que, 
como resultado daquilo que tenho a dizer, voces seráo capazes 
de ver de modo um pouco mais claro que, em todos os casos que 
aparecem em seu caminho, houve um comego, e no comego ha- 
via urna doenga, e o menino ou a menina tornou-se urna crian¬ 
ga carente. Em outras palavras, existe um sentido naquilo que 
ocorreu num determinado momento, aínda que, á época em que 
cada pessoa aparece para ser cuidada, esse sentido geralmente 
se tenha perdido. 

O terceiro ponto que eu gostaria de esclarecer diz respeito 
ao fato de que sou psicanalista. Nao estou apregoando que a 
psicanálise tem urna contribuigáo direta a oferecer ao trabalho 
de voces. Se tiver, é algo recente, e eu mesmo trabalho na ten¬ 
tativa de formular urna teoría que seja valiosa por ser verdadei- 
ra, e até certo ponto derive do entendimento obtido através da 
psicanálise. 

Nesse momento, chego á minha tese principal, que, na ver- 
dade, nao é de modo algum complexa. De acordo com meu 
ponto de vista, que se baseia na experiencia (embora seja urna 
experiencia, admito abertamente, com criangas menores, que 
estío próximas da origem de seus problemas, e nao provém 
das piores condigoes sociais), a tendencia antisocial está ine- 
rentemente ligada áprívagao. Em outras palavras, um fracasso 
especifico e ma.s importante do que um fracasso social geral. 
Para a crianga que e o objeto de nosso estudo, pode-se dizer que 
as coisas tam ben,, m as, de repente, cometan, a nao ir tac 
bem assim. Ocorre urna modiñcagao aue alw, •, . . 

da crianga, e essa modificagao amWental acón* " 
crianga já tem idade suficiente para entender as coisas^ao que 
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a crianga pudesse vir aqui e fazer urna conferencia sobre si 
mesma, mas, caso se lhe oferegam condigoes propicias, ela é 
capaz de reproduzir o que aconteceu pelo fato de, á época do 
ocorrido, já ser desenvolvida o suficiente para se conscientizar 
do evento. Em outras palavras, em condigoes especiáis de psi¬ 
coterapia, a crianga é capaz de se lembrar, em termos do mate¬ 
rial produzido, no brincar, nos sonlios ou no falar, das caracte¬ 
rísticas essenciais da privagáo original. Gostaria de comparar 
essa situagao com disturbios ambientáis ocorridos num estágio 
mais primitivo do desenvolvimento emocional. Um bebé priva¬ 
do de oxigénio nao sai por ai esperando convencer alguém de 
que, se tivesse havido oxigénio suficiente, cstaria tudo bem. 
Perturbagoes ambientáis que distorcem o desenvolvimento 
emocional de um bebé nao produzem tendencias anti-sociais; 
produzem distorgoes da personalidade que redundam em psi- 
coses, que a levam de um hospital mental a outro, ou entao sua 
vida vai seguindo com algumas distorgoes aqui e ali, no teste de 
realidade, e assim por diante, talvez do tipo de distorgáo que é 
socialmente aceito. A tendéncia anti-social nao se relaciona com 
urna caréncia, mas sim com urna privagáo. 

A característica da tendéncia anti-social é o impulso que 
dá ao menino ou á menina para que voltem a um momento an¬ 
terior á condigáo ou momento de privagao. Urna crianga que 
tenlia sido submetida a tal privagáo sofreu inicialmente urna 
ansiedade impensável, e entao reorganizou-se gradualmente, 
até atingir um estado razoavelmente neutro: ñca concordando 
com tudo, pelo fato de que urna crianga nao pode fazer nada 
mais além de concordar. Tal estado pode ser razoavelmente sa- 
tisfatório, do ponto de vista das pessoas que dirigem o loca. 
Entao, por urna razáo ou por outra, comega a surgir a esperan 
ga; isso significa que a crianga, sem ter a menor consciéncia do 
que está ocorrendo, comega a sentir um impulso de voltar para 
antes do momento da privagáo, e assim desfazer o medo da an¬ 
siedade impensável ou da confusáo que existiam antes que se 
organizasse o estado neutro. É exatamente esse o aspecto enga- 
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noso que pessoas que cuidam de criangas anti-sociai s Pr 
conhecer, se quiserem ver sentido no que está se passa*^* 1 
torno délas. Toda vez que as condigoes fomecem um cert 0 ° ^ 
de novas esperangas, entáo a tendencia antisocial transfof^ 
se numa característica clínica: a crianga tornase difícil 
Nesse ponto, é necessário ver que estamos falando de d • 
aspectos da tendencia anti-social. Gostaria de relacionar u m 
desses aspectos á interagáo da crianga pequeña com a máe; e o 
outro com o desenvolvimento posterior, que constituí a intera¬ 
gáo da crianga com o pai. O primeiro se refere a toda crianga 
e o segundo se refere aos meninos. O primeiro tem a ver com 
o seguinte fato: em sua adaptagáo as necessidades da crianga 
a máe capacita o filho a encontrar objetos de modo criativo. 
Ela o inicia no uso criativo do mundo. Quando isso falha, a 
crianga perde contato com os objetos, perde a capacidade de 
encontrar qualquer coisa criativamente. No momento de espe- 
ranga, a crianga alcanga um objeto - e o rouba. É um ato com¬ 
pulsivo e a crianga náo sabe por que age assim. Muitas vezes, 
a crianga se sente louca por ter tido urna compulsáo de fazer 
algo sem saber por qué. Naturalmente, a caneta-tinteiro roubada 
da Woolworths náo satisfaz; náo é o objeto que estava sendo 
procurado; de qualquer modo, a crianga está procurando a ca¬ 
pacidade de encontrar, e náo buscando um objeto. No entanto, 
pode haver alguma satisfagáo naquilo que ela faz durante um 
momento de esperanga. A magá roubada do pomar é um caso 
mais ímitro e. Pode ser que esteja madura, pode ter um gosto 

Por outo lXpodeseÍ que a mac- Pe t rSegUÍda pel ° fazende * ra 
provoque dor de estomLo J3 ^ seforcomlda ’ 

ele nao coma aquilo que foubo,r enm0; ^ ^ tambél ” ^ 
fora, ou que ele organize o roubCm 17 " T® 

trepar no muro ele próprio. Essa sea.v ° nSC ° d ® ^ ^ 
da brincadeira normal para o ato ami-soc' 13 ! m ° Stra 3 tranS,?a ° 

E assim, caso examinemos o Drim^‘ 
da tendencia anti-social, podemos che7 , tIP ° de ex P ressao 

® a a Igo que, de tao co- 
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mum, chcga a ser normal. O l'ilho de alguns de voces reivindica 
o direito de ir a despensa e pegar um paozinho; ou o filhinho 


de dois anos de outros de voces faz urna exploragáo na bolsa de 
suas esposas e (ira unía moeda. Caso examinemos todos os graus, 
encontramos, num extremo, algo que está se enrijecendo como 
ato compulsivo sem significado e sem produzir satisfagáo di¬ 
reta, mas florescendo enquanto habilidade; e, em outro extremo, 
existe algo que acontece repetidamente em toda familia: urna 
crianga reage á privagáo, mesmo que relativa, fazendo uso de 
algum ato anti-social, e os país respondem de modo indulgente 
durante um certo período, no qual pode-se ver bem que a crian¬ 
za está passando por urna fase difícil. 

Quero examinar, paralelamente, a privagáo em termos da 
crianga e do pai; o principio, no entanto, é o mesmo. A crianga 
- no momento falo de um menino; mesmo que seja urna meni¬ 
na, continuo falando sobre o menino que há na menina - des¬ 
cobre que é seguro ter sentimentos agressivos e ser agressivo, 
por causa do quadro de referencias da familia, que representa 
a sociedade de forma localizada. A confianga da máe em seu 
marido, ou no apoio que vai conseguir, caso o solicite, da so¬ 
ciedade local, talvez o apoio de um policial, cria a possibilidade 
de a crianga explorar rudemente atividades destrutivas que se 
relacionam ao movimento em geral, e mais específicamente á 
destruigáo relacionada á fantasía que se acumula em tomo do 
odio. Nesse caminho (por causa da seguranga ambiental, da máe 
sendo apoiada pelo pai, etc.), a crianga torna-se capaz de fazer 
urna coisa muito complexa, ou seja, integrar seus impulsos 
destrutivos com os amorosos, e o resultado, quando tudo cone 
bem, é que a crianga reconhece a realidade das idéias destruti¬ 


vas que sao inerentes, na vida, ao viver e ao amor, e encontia 
modos e maneiras de proteger de si mesma pessoas e objetos 
valorizados. Na verdade, a crianga organiza sua vida de modo 
construtivo, a fim de nao se sentir muito mal em relagao a des- 
trutividade real que passa por sua mente. Para adquirir isso em 
seu desenvolvimento, a crianga requer, de modo absoluto, um 
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receber papel novo e as vezes üma vidraga será quebrada, mas ° 
de alguma forma, o lar se mantém coeso, e por trás de tudo está 
a confianza que a crianga tem na relagáo dos país; a familia é 
urna empresa que continua funcionando. Quando ocorre uma 
privagáo, em termos de um rompimento do lar, especialmente 
se houver uma desavenga entre os pais, ocorre uma coisa muito 
séria na organizagáo mental da crianga. De repente, suas idéias 
e seus impulsos agressivos tomam-se inseguros. Pensó que ime- 
diatamente a crianga assume o controle que acabou de ser per¬ 
dido e identifica-se com o novo quadro de referencias familiar. 
Resultado: a crianga perde sua própria impulsividade e espon- 
taneidade. O nivel de ansiedade é táo alto que o ato de experi¬ 
mentar, que poderia fazé-la chegar a um acordo com a própria 
agressividade, torna-se impossível. Segue-se um período que 
pode ser outra vez (como no primeiro tipo de privagáo) razoa- 
velmente satisfatório do ponto de vista daqueles que cuidam 
da crianga, no qual o menino está mais identificado com os tu¬ 
tores do que com seu próprio self imaturo. 

Nesse tipo de caso, a tendencia anti-social faz com que o 
menino se redescubra sempre que sinta alguma esperanga de 
retorno da seguranga, o que significa uma redescoberta da pró¬ 
pria agressividade. É claro que ele nao sabe o que está ocor- 
rendo; simplesmente descobre que machucou alguém ou que 
quebrou uma vidraga. Portanto, nesse caso, em vez de a espe¬ 
ranga levar a um sinal de S.O.S. em termos do roubo. ela con- 
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vagáo que ocorreu milito antes da explosao agressiva, durante 
o desenvolvimento emocional da crianga. Há algo em comum 
na reagao social a ambos os tipos de comportamento anti-so- 
cial durante esse momento de esperanga. Quando a crianga 
rouba, ou é agressiva, a sociedade é suscetível nao apenas de 
nao perceber a mensagem, mas (mais do que provável) vai se 
sentir estimulada a responder moralmente. A reagao maciga 
natural é em diregáo á punigáo pelo roubo e á explosao manía¬ 
ca, e nao se poupam esforgos para obrigar o jovem criminoso a 
dar urna explicagao, em termos lógicos, que, na realidade, nao 
se aplicam. No final de urnas poucas horas de inquérito insis¬ 
tente, evidencias de impressoes digitais, etc., as criangas anti- 
sociais vao se sair com algum tipo de confissao e explicagao, 
simplesmente para por um fim ao inquérito intolerável e inter- 
minável. Essa confissao nao tem, no entanto, o menor valor, 
porque, mesmo que possa conter fatos verdadeiros, nao pode 
chegar á verdadeira causa ou á etiología da perturbagáo. Na 
verdade, é desperdicio de tempo ficar extorquindo confissóes 
ou organizar comissóes de apuragáo de fatos. 

Embora o que tem sido afirmado aqui possa nao ter liga- 
gao com o manejo diário de um grupo de meninos ou meninas, 
é necessário examinar a situagáo, pois em certas circunstancias 
pode ser que a teoría tenha alguma aplicagáo prática. Seria pos- 
sível, por exemplo, a alguém que esteja encarregado de um 
grupo de meninos delinqüentes, organizar contato pessoal do 
tipo terapéutico? Em certo sentido, desde que funcione, toda 
comunidade é terapéutica. As criangas nao tém nada a ganhar 
vivendo num grupo caótico e, mais cedo ou mais tarde, caso 
nao haja urna diregáo forte, aparece um ditador entre as criangas. 
No entanto, há um outro significado para a palavra “terapéuti¬ 
co” que diz respeito a se colocar numa posigáo na qual alguém 
possa se comunicar em nivel profundo. 

Acho que na maioria dos casos é impossível para as pes- 
soas que diuturnamente cuidam desses meninos fazerem em si 
mesmas os ajustes necessários que as capacitariam a permitir 
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ura contato pessoal ou algum tipo de psicoterapi 
aconselharia alguém a tentar usar os dois métodos 
eu pensaría, ao mesmo tempo, que alguns poderiam ° CManto . 
bir desses assuntos, e que os rapazes (ou as mogas) Se o lncuni ' 
ganhar muito com sessoes terapéuticas especializadas^n' an ' 
se enfatizar, contudo, a enorme diferenga que existe na 
de voces, quando estáo sendo responsáveis pela diregdo t ^ 
e quando estáo numa relagáo pessoal com a crianga Para 
megar, as atitudes em relagáo á manifestagáo anti-social sao 
bem diferentes nos dois casos. Para alguém que cuida de um 
grupo, a atitude anti-social é simplesmente inadmissível. Na 
sessáo terapéutica, nao se coloca a questao da moralidade a 
nao ser a que surge da própria crianga. A sessáo terapéutica nao 
é um comité de apuragáo de fatos, e quem quer que esteja rea¬ 
lizando o trabalho terapéutico náo está preocupado com a ver- 
dade objetiva, e sim com aquilo que o paciente sente como real. 

Há algo aqui que pode ser transplantado diretamente da 
psicanálise, já que psicanalistas sabem muito bem que em de¬ 
terminadas sessoes com seus pacientes sáo acusados de algo 
de que sáo inocentes. Os pacientes podem acusá-los de mudar 
a gum objeto da sala só para enganá-los; ou podem sentir com 
seguranga o favoritismo do analista por outro paciente, etc. Estou 

o an!i fe ?! 1 ° a ° ? Ue Se denom i na “transferencia delirante”. Para 
dizer que o obift° Se defender > P°dería ser muito natural 

1“ r» t *“ "7“ «■ i»>p*“ 

recendo ninguém Auinfí * ^ ^ pode para nao flcar faV0 ' 

O material que apaciente IpresenT ’° malÍSt!ln¿iomiuSar 
ciando no presente algo que ten v ° paciente esta vlven ' 
seu passado e, caso o analista se realldade em a lgum ponto de 
designado, vai haver um desfech Permita fÍCar n ° JlI S ar P*™ eie 
te vai se recuperar do delirio. Dev '? 0 S , enddo de fíue o pacien- 
lista aceitar o papel designado no n ° & necess idade de o ana- 
verá ser muito difícil trocar o papel deT™? Pel ° paciente > de- 

uma aceitagáo individual; mas, se isso nif? a ° de 11111 §rupo para 

puaer ser feítr» « 

ie ito, a recom- 
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pensa tal vez seja enorme. Aos que desejam tentar, no entanto, 
é necessário lembrar que esse nao é o tipo de trabalho que pode 
ser empreendido superficialmente. Se a entrevista com um me¬ 
nino é marcada para as tergas-feiras, as tres horas da tarde, esta 
tem que ser urna data sagrada , e nada deve interferir. O menino 
nao vai tirar proveito de um encontró, a nao ser que ele se torne 
previsto, por ser confiável, e é claro que um dos primeiros mo¬ 
dos de aproveitá-lo, caso sinta confiabilidade, é o desperdicio. 
Deve-se aceitar e tolerar tais crises. Nao há necessidade de que 
o individuo no papel de psicoterapeuta seja inteligente. A única 
coisa necessária é o desejo de se envolver, naquele período de 
tempo particular, limitado, com o que quer que lá ocorra ou apa¬ 
reja através da cooperagao inconsciente que o paciente produz, 
a qual logo se desenvolve c desencadeia um proccsso poderoso. 
É esse processo ñas criangas que torna cssas sessoes valiosas. 

Discussdo 

Durante a discussao que houvc após a palestra, um dos as- 
sistentes fez a seguinte pergunta: como reconhecer, num grupo 
de meninos, aquele que poderia ser cscolhido para esse tipo de 
tratamento? Minha resposta, que teve que ser breve, foi de que 
se deveria escolher um menino que tivesse acabado de esquen- 
tar a temperatura do local pela circunstancia de ser especial¬ 
mente difícil. Esse problema clínico especial, que vai resultar 
em punigao ou enrijecimento posterior, pode ser usado como 
urna comunicagáo indicativa da nova esperanga. 

A questao é: que esperanga é essa? O que a crianga espera 
fazer? É difícil responder a essa questao. A crianga, sem sábe¬ 
lo, espera conseguir levar alguém que a ouga a recordar-se do 
momento de privagáo ou da fase em que a privagao consoli- 
dou-se numa realidade inescapável. A esperanga é que o meni¬ 
no ou a menina seja capaz de reexperimentar, na relagáo com a 
pessoa que está agindo como psicoterapeuta, o intenso sofri- 
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mentó que precedeu a reagáo á privagáo. No monie 
a crianga usou o suporte dado pelo terapeuta para 11 ? em ^ 
intenso sofrimento daquele fatídico momento ou p? ' ar 0 
temno. segue-se urna memoria da época antpri^ ¿ ri0 ^° de 



trar objetos, ou á seguranga perdida do quadro de referen' ■ 

A crianga recupera urna relagáo criativa com a realidade ext^ 
ou com o período em que a espontaneidade era segura m ^ 
que envolvendo impulsos agressivos. Nesse momento o volt 


foi feito sem roubo e sem agressáo, porque é algo que acontece 
automáticamente, como resultado da chegada da crianga áqui 
lo que previamente havia sido intolerável: o sofrimento reativo 
á privagáo. Por sofrimento, entendo um estado de confusáo, de 
desintegragáo da personalidade, um cairpara sempre, umaperda 
de contato com o corpo, urna desorientagáo completa, e outros 
estados dessa natureza. Assim que alguém tenha levado urna 
crianga a essa área, e a crianga tenha passado pela experiencia 
de relembrá-la e do que ocorreu antes, entáo a pessoa nao vai 
ter nenhuma espécie de dificuldade em entender por que as 
criangas anti-sociais ficam a vida inteira procurando por ajuda 
dessa espécie. Essas criangas nao podem reconciliar-se com suas 


próprias vidas até que alguém tenha feito a regressáo com elas, 

apartando as a lembrar, através do retomo ao resultado ime- 
diato da privagáo. 



com que esse ponto fícasse 


como exemplo o inicio de urna entrevista com 
ora trazido porque roubara. O menino estava 


sala, para um dos país s ^ Cac * e * ra co ^ oca da ao lado, em sua 
bem, como que subsHuuJ^ ^ estava se comportando muito 



eomunicagáo cada 
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vez mais profunda entre o menino e o terapeuta. No fim de urna 
hora, o menino conseguiu lembrar e descrever, com pleno sen- 
timento, o instante difícil que nao havia sido capaz de enfrentar 
anos atrás, quando se sentirá abandonado num hospital. 

A descrigáo foi dada para ilustrar o modo como a pessoa 
que faz o trabalho de psicoterapia precisa abandonar tempora¬ 
riamente tudo aquilo que foi usado no manejo de um grupo, ainda 
que, é claro, antes do término do tempo destinado, precise haver 
um retomo á atitude geral que toma possível o funcionamento 
do gmpo. O dr. Winnicott repetiu que nao tinha certeza de que 
nos gmpos Borstal fosse possível combinar o manejo geral com 
o trabalho individual, mesmo que fosse com um ou dois meninos 
de cada vez. Ele sentiu, no entanto, que podía haver algum be¬ 
neficio a partir da tentativa de descrever as dificuldades ineren- 
tes e também as possíveis recompensas.] 
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